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RESUMO 

O ensino sobre a Educação Ambiental (EA), por diversas vezes não é abordado como deveria pelos professores, por se tratar de um tema transversal como é apontado na Base Nacional Comum Curricular, gerando o desconhecimento da temática. A EA precisa estar inserida no contexto social e escolar com intuito de conectar melhorias para manutenção e preservação do planeta. Neste sentido, visando aproximar os alunos a este tema essencial para o desenvolvimento do pensamento crítico e sustentável, este trabalho foi realizado em uma escola pública de ensino fundamental no município de Ananindeua/PA, com alunos do 6º ano. Propomos a construção de um jardim sustentável com materiais reutilizáveis. A pesquisa tem como base a abordagem qualitativa, do tipo descritiva, como instrumento de coleta de dados realizamos um questionário antes e após a atividade e as aulas/palestras que foram ministradas ao longo de cinco encontros, no intuito de acompanhar o progresso no processo de ensino-aprendizagem dos estudantes. Com isso, pode-se observar que a maioria dos alunos se sentiram sensibilizados e despertaram o desenvolvimento crítico relacionado a preservação e cuidado com o meio ambiente abordando concepções para ações que podem intervir no futuro, além de atuarem ativamente no processo da construção do jardim sustentável desenvolvendo sua criatividade e aprendendo forma lúdica. Portanto, o uso de práticas pedagógicas no ensino da EA, como o jardim sustentável pode auxiliar os alunos a compreenderem de forma ampla e crítica conceitos sobre sustentabilidade, ecologia e cidadania, promovendo a conscientização e ações concretas para a preservação do meio ambiente. 
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INTRODUÇÃO  
A educação ambiental, na educação básica não é uma disciplina específica, mas sim um tema transversal contemporâneo conforme abordado na Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2018), temática essa que influencia a humanidade em diferentes ambientes. Ao trabalhá-la com os alunos ocorre o desenvolvimento do conhecimento relacionado ao meio ambiente, com intuito de transformar as concepções diante do cuidado ambiental.  De acordo com a Política Nacional de Educação Ambiental (Lei 9795/1999),  
“entende-se por educação ambiental os processos por meio dos quais o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade. (Brasil, 1999, Art. 1).”
Considerando os inúmeros problemas ambientais que atravessamos ao longo dos anos, como a poluição, o descarte irregular de lixo e a emissão exacerbada de gases poluentes, por exemplo, faz necessário o trabalho da educação ambiental nas escolas, especialmente com os alunos do ensino fundamental que estão construindo suas concepções e conceitos perante a sociedade. Neste sentido, o mesmo pode ser trabalhado de forma interdisciplinar, visto não ser um componente curricular isolado, propondo assim uma junção de diferentes saberes no processo de ensino-aprendizagem.  
O ambiente escolar, gerador de uma educação formal, torna-se local de erudição no desenvolvimento do conhecimento ambiental, visto ser um lugar onde o aluno ao passar boa parte do tempo, constrói suas ideias e seu modo de ser através da convivência com os outros educandos, nas aulas e nas ações educativas que podem ocorrer ao longo de sua formação. A escola é um espaço significativo a evolução de princípios e condutas ligadas à sustentabilidade ambiental global (Lima, 2004).  
Neste cenário, há métodos que podem ser utilizados para trabalhar de maneira didática a educação ambiental com os alunos, como a construção de um jardim sustentável, em locais na escola que podem estar abandonados ou sem nenhuma utilidade, transformando-os em áreas de lazer e interação social. Segundo Fagundes et al. (2015), ao utilizar o processo de paisagismo ao plantar flores, sementes ou a construção de um lago artificial, por exemplo, com a reutilização de materiais alternativos, como garrafas pet, pneus ou latas, é possível provocar maiores esclarecimentos relacionados a conscientização ambiental.  
Considerando o exposto, o objetivo deste trabalho foi fomentar o ensino da educação ambiental com alunos do 6º ano do fundamental, a partir de aulas/palestras ligadas a temática por meio da construção conjunta de um jardim sustentável.  
MATERIAL E MÉTODOS 
A metodologia adotada nesta pesquisa possui caráter qualitativo, uma vez que busca compreender de forma aprofundada a realidade social e educacional dos participantes. Segundo Minayo (2002), a pesquisa qualitativa tem como propósito investigar o universo dos significados, das motivações e das relações humanas, levando em conta os contextos sociais e culturais em que os fenômenos ocorrem. Essa abordagem não se limita à mensuração de dados numéricos, mas privilegia a interpretação e a compreensão dos sentidos atribuídos pelos indivíduos às suas experiências. Como reforça a autora, “a pesquisa qualitativa trabalha com o universo dos significados, dos motivos, das aspirações, das crenças, dos valores e das atitudes” (Minayo, 2010, p. 21). Assim, o foco principal deste estudo não está em quantificar dados, mas em fomentar o ensino da educação ambiental com alunos do 6º ano do fundamental, a partir de aulas/palestras ligadas a temática por meio da construção conjunta de um jardim sustentável, a partir das vivências e percepções de seus participantes.
A pesquisa descritiva, por sua vez, tem como finalidade, segundo Gil (2008), “descrever as características de determinadas ações realizadas durante a pesquisa, permitindo identificar padrões, comportamentos, opiniões e percepções”. Essa técnica possibilitou uma análise mais ampla sobre o processo de ensino-aprendizagem ao longo das ações desenvolvidas. 
Este trabalho foi desenvolvido em uma escola pública de ensino fundamental no município de Ananindeua/PA, em conjunto com o professor de Ciências, na turma do 6º ano no turno da tarde com 40 alunos, estes com idade entre 11 e 15 anos. Foram realizados cinco encontros para o desenvolvimento do tema educação ambiental e a construção do jardim sustentável como culminância do trabalho, no primeiro e segundo foram realizadas palestras e aulas teóricas que abordaram conceitos sobre: Terra, Ar e Água, no qual foram explanados conceitos científicos ligados a educação ambiental. 
Ao trabalhar sobre Terra, foi colocado em pauta que o solo é o alicerce da vida, gerador de nutrientes essenciais ao desenvolvimento de plantas, destacando a importância dos solos férteis e como evitar a contaminação por agrotóxicos e o descarte de lixo em áreas irregulares, orientando às práticas para preservação e cuidado do solo, a partir de um reflorestamento, uma compostagem e o aumento no consumo de alimentos orgânicos.   
Na temática Ar, foi trabalhado sobre sua importância à respiração humana, tendo as árvores como grandes filtros naturais de poluentes e as consequências geradas no ambiente pelas emissões dos gases poluentes agravando assim as mudanças climáticas, e a ações motivadoras à mudança, como a utilização de energia limpas: eólica e a solar, por exemplo.  
Ao explicar sobre a Água, foi essencial dialogar sobre os processos químicos ao qual ela está envolvida e o seu papel fundamental para existência de vida na terra e a contaminação de rios e lagos que vem ocorrendo pelo descarte irregular de óleo de cozinha, ao qual afeta a vida marinha e as práticas de cuidado foram sobre a coleta da água da chuva e evitar o uso de produtos poluentes.  
No terceiro, quarto e quinto encontro, os alunos puderam construir um jardim sustentável com auxílio do professor de Ciências em conjunto com os autores deste trabalho, no qual foram utilizados materiais de fácil acesso como: garrafa pet, sementes de vegetais, adubos e tintas guaches, para confecção do jardim horizontal, com intuito à utilização dos vasos auto irrigáveis, em um espaço na escola ao qual não estava sendo utilizado. Os alunos foram orientados na produção e os cuidados devidos com as plantas em seu dia a dia na escola.
Elaboramos um teste de sondagem com quatro perguntas, antes e depois das aulas práticas para instigar os alunos a compreender sobre a importância da preservação do meio ambiente, à sustentabilidade e sobretudo a prática dos jardins sustentáveis em seu cotidiano com intuito de chamar a atenção ao debate da educação ambiental nas escolas. 
Abaixo expusemos as perguntas na qual utilizamos dentro do referido teste:
1. O que é educação ambiental?
2. Como você cuida do meio ambiente?
3. Por que precisamos preservar e cuidar do meio em que vivemos?
4. Você sabe o que é um jardim sustentável e sua importância?
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Com o intuito de avaliar os conhecimentos dos estudantes, analisou-se as suas respostas antes e após este trabalho, com relação a sua conscientização quanto a seu papel de cidadania. Neste sentido, os estudantes foram identificados com o nome das sementes: Alface, Salsa, Coentro, Hortelã, Cheiro-verde e Couve, ao qual foram semeadas no jardim sustentável para proteger as identidades dos indivíduos envolvidos na pesquisa. Em uma primeira análise, fizemos um diagnóstico geral instigando-os a pensar sobre “O que é educação ambiental?” possibilitando uma ampla concepção no qual eles precisariam entender a importância desta temática sobre a educação ambiental é muito mais abrangente do que apenas tratar sobre lixos e poluição, mas está ligada também a valores sociais, atitudes corretas voltadas à prática da preservação e o uso sustentável de recursos no meio ambiente. Com isso, as respostas dos estudantes foram classificadas em três categorias, de acordo com as indicações fornecidas por eles, conforme a tabela 1. 
Tabela 1 - Concepções dos educandos sobre Educação Ambiental. 
	Categorias
	Questionários

	
	1º
	2º

	Atitudes sustentáveis e/ou cuidados com o meio ambiente
	2
	28

	Não jogar lixo nas ruas e/ou preservar o ambiente
	18
	12

	Em branco
	20
	0


Fonte: Autoria própria (2025). 
Ao observamos os resultados obtidos, podemos constatar a grande diferença entre o 1º e 2º questionário, visto que no primeiro as respostas concentraram-se em apenas as atitudes de não poluir, não jogar lixo nas ruas, conforme a fala da Alface: “Eu acho que educação ambiental é não jogar lixo na escola, na vala ou na frente de casa”. Neste sentindo, verifica-se que a grande maioria dos educandos não possuíam uma base teórica sobre o assunto antes da realização do trabalho, pois apenas dois alunos indicaram respostas elaboradas relacionadas a temática. Isso mostra que o desenvolvimento da educação ambiental dentro das escolas é essencial para que os alunos possam adquirir um pensamento crítico e responsável perante as demandas ambientais e sustentáveis, e não apenas ficar em atitudes superficiais. No 2º questionário, tivemos inúmeras respostas dentro da categoria “Atitudes Sustentáveis”, um exemplo foi a fala da Couve: “A educação ambiental não é apenas não jogar lixo, mas é quando a sociedade pode fazer reciclagem, reutilizar os materiais tipo garrafa de refrigerante e latas de leite”. Segundo Chaves (2017), o ambiente escolar possui a função de ensinar boas atitudes e princípios, tendo como base a sustentabilidade. Dessa forma, após as aulas teóricas e a prática do jardim sustentável, os educandos compreenderam melhor os conceitos por trás da temática ambiental, visto as indagações resultantes após a realização da pesquisa. 
Em relação ao 2º questionamento “Como você cuida do meio ambiente?” a grande maioria dos alunos no 1º questionário indagou a resposta “Eu cuido sim”, obtivemos respostas do Coentro, da Salsa e da Couve, respectivamente: “Não jogando lixo na sala de aula”, “Eu não deixo a torneira ligada muito tempo no banheiro”, “Eu não jogo a sobra do meu lanche no lixo”. Desse modo, os estudantes antes não conseguiam fazer a separação dos conceitos sobre cuidados com o meio ambiente, desperdício de água e/ou comida, muitos apresentam concepções exclusivamente sobre o descarte irregular de lixo ao qual contribuirá para preservação. O intuito das aulas teóricas e palestras foi desmistificar este conceito, introduzindo também cuidados que a sociedade precisa ter com a água e o ar, por exemplo, no 2º questionário a turma apresentou um avanço considerável em suas respostas, um exemplo disso foi a fala do Hortelã e da Alface: “Eu vou cuidar mais do meio ambiente, vou falar pro meu avô não queimar mais mato la em casa, porque vai poluir o ar”, “Eu vou falar pra minha mãe guardar o óleo que fritou a comida e não jogar na pia, porque vai matar os peixes”. Com estas indagações podemos observar que os alunos, levaram os aprendizados que obtiveram nas aulas ao seu entorno social, visto as atitudes que eles terão perante seus familiares para o cuidado com o meio ambiente, as respostas foram mais elaboradas e mais concisas em relação as ações a serem realizadas para preservação do ambiente. 
Na abordagem da 3ª questão, “Por que precisamos preservar e cuidar do meio em que vivemos?”, foram obtidas variadas respostas e categorizadas conforme da tabela 2, a seguir
Tabela 2 - Indagações dos alunos sobre preservação e cuidado ambiental.
	Categoria
	        Questionários
1º                               2º


	Importância com problemas futuros
	5
	20

	Evitar poluição do ar, das águas e queimadas nas florestas 
	25
	17

	Em branco
	10
	3


Fonte: Autoria própria (2025). 
Analisando a tabela, observa-se que no 1º questionário muitos apresentaram concepções em evitar a poluição do ar e água no momento presente, sem levar em consideração os efeitos que poderiam ser ocasionados no futuro, colocaram que deveriam ser apenas atitudes pontuais, para o Cheiro-verde, a Couve e a Hortelã, respectivamente: “Eu acho que devemos parar de queimar mato la em casa”, “Eu vou limpar mais a frente la de casa”, “Eu vou parar de jogar papel na rua”. No entanto, após a realização do trabalho, eles apresentaram um amplo desenvolvimento do pensamento crítico e sustentável levando em consideração a importância do cuidado para com o futuro do planeta, os alunos Cheiro-verde, Couve e Hortelã indagaram frases como: “Devemos preservar o meio ambiente para não elevar mais a temperatura, porque está muito quente”, “Temos que parar com as queimadas, porque fica difícil de respirar”, “Precisamos parar de jogar lixo nas ruas e nos canais”. Percebemos então, a alteração nas concepções visto que eles estavam preocupados em preservar o meio ao qual vivem levando em consideração as pessoas ao redor. Segundo Gadotti (2000), a educação ambiental crítica contribui para a edificação de uma lógica alicerçada na solidariedade e na justiça social, capaz de promover a sustentabilidade e a transformação social. 
Com relação a 4ª questão “Você sabe o que é um jardim sustentável e sua importância?”, obtivemos os seguintes resultados categorizados, como apresentado na tabela 3,
Tabela 3 – Pontos de vistas dos estudantes sobre o Jardim Sustentável.
	Categoria
	           Questionários
1º                                    2º

	Espaços saudáveis de preservação ambiental
	5
	20

	Reciclagens de materiais
	5
	15

	Em branco
	30
	5


 Fonte: Autoria própria (2025). 
Muitos tiveram dificuldades em apresentar uma resposta antes das aulas e da construção do jardim, pois nunca ouviram e não sabiam explicar o que era, a grande maioria deixou esta questão em branco, o que nos mostra que a escola juntamente com o professor precisa promover ações ligadas a está temática para que os educandos se familiarizem com o assunto através de um embasamento teórico capaz conscientizá-los ambientalmente, por exemplo, com a reutilização de materiais, ensinando-os técnicas de plantio e estrutura do solo, desde a produção de plantas ornamentais como a implantação e a manutenção de jardins. O trabalho no ambiente escolar requer a integração com a realidade desse alunado, para que seja desenvolvida a responsabilidade com a sociedade e o meio, para o alcance da sua preservação (Henriques, 2016). 
Partindo desta premissa, notamos que após as aulas e a construção do jardim sustentável, os alunos enfatizaram a importância de ter essa estrutura no ambiente escolar como espaço de convivência e interação social, além de preservação do meio ambiente, dando destino a materiais que demoram anos para se decompor e poderiam acabar poluindo locais ao em torno de sua comunidade. Um exemplo disso, foram as falas dos alunos Salsa e Alface: “Eu gostei muito de fazer esse jardim, ele é muito importante para o meio ambiente na escola, pois reutilizamos as garrafas de Coca-Cola que iria pro lixo”, “O jardim é importante porque me ensinou que eu posso preservar e ainda ganhamos um espaço novo na escola, a gente vai cuidar e molhar todo dia”.  Em vista disso, ao comparamos o conhecimento dos alunos antes e após a pesquisa, constatamos que apesar de não serem respostas com alto embasamento teórico, os educandos em sua grande maioria foram capazes de aprimorar o pensamento crítico e sustentável colocando-os como sujeito ativos e atuantes no processo da construção do jardim. De acordo, com Carvalho (2005), é primordial que a educação ambiental estimule a atuação ativa dos indivíduos na promoção de ações sustentáveis além de indagar atitudes que ocasionam injustiças ambientais. 
Assim sendo, é essencial que o professor desenvolva práticas pedagógicas no âmbito ambiental, mediante as grandes mudanças climáticas e estruturais que o planeta está enfrentando. Atividades estas que reforcem o desenvolvimento sustentável capazes de favorecer a leitura crítica da realidade ao qual este aluno está inserido e os problemas ambientais que os cerca. Ações como a implementação do jardim sustentável ao qual gerou este trabalho são necessárias para o entendimento da relação homem e natureza. No entanto, é primordial que o professor busque sua capacitação direcionada a construção de uma sociedade sustentável (Barba; Lopes, 2020). 
A construção do jardim sustentável promoveu nos estudantes uma educação para o consumo consciente, pois ele se tornou um espaço para discussão da reutilização de materiais, como garrafas PET, além de aprenderem sobre o ciclo de vida das plantas, fotossíntese, polinização, importância dos ecossistemas, economia de água por meio dos vasos auto irrigáveis, inspirando os educandos a se tornarem defensores do meio ambiente. 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
  Diante do exposto, este trabalho promoveu o ensino da educação ambiental com a turma com intuito de aproximá-los da temática que por muitas das vezes não é abordada pelo docente, visto não ser um conteúdo específico e sim um tema transversal a ser trabalhado. Ao longo dos encontros, podemos observar o entusiasmo dos alunos com o tema e principalmente com a construção do jardim sustentável, além da mudança em suas concepções através do desenvolvimento do pensamento crítico e sustentável. 
Com a implementação deste, os estudantes desenvolveram melhores atitudes e conscientização ambiental no ambiente que os cerca, o que se tornaram de grande auxílio. Neste sentido, faz-se necessário a implementação de práticas pedagógicas orientadas a educação ambiental, com intuito de proporcionar ao alunado novos aprendizados ao qual ele possa sentir-se inserido no processo de ensino-aprendizagem, como sujeito ativo e consciente ambientalmente. 
A prática do jardim sustentável, atraiu olhares e conectou atitudes dos participantes, tivemos atitudes simples e outras robustas, mas todas foram essenciais para construção do conhecimento e desenvolvimento sustentável. É uma ação que se apresentou de forma lúdica, pois explorou a criatividade dos alunos no reaproveitamento dos materiais e na confecção dos vasos auto-irrigáveis, o que tornou o aprendizado e a conexão com a natureza uma experiência agradável e memorável. 
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